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1 Aos sete dias do mês de novembro de mil novecentos e noventa e nove, às 14h40m, no Núcleo Metrópole, no CIEP 2 Aleijadinho, na Av. do Comércio, s/n2, Jardim Metrópole, São João de Meriti, Rio de Janeiro, foi realizada mais uma 3 reunião do Conselho Geral do Pré-Vestibular para Negros e Carentes. Estiveram presentes nesta reunião os 4 conselheiros Acácio José Teixeira (Pré-Nosso Legado), Angela Ramos e Renata Dória (Pré-Columbia), Fabiana 5 Araújo (Pré-Pilar), Eduardo Velloso e Kátia Silva (Pré-Cabuçu), Hélder Vale e Geraldo Silva (Pré-Anil), Tacila 6 Martins e Fernando Pinheiro (Pré-Piabetá), João Amorim (Pré-Taquara), Lidiane Figueiredo e Edna Pinheiro (Pré-7 Tijuca), Alexandre Nascimento e Dayse Viana Noval (Pré-Metrópole), Marinalva (Pré-Praça Seca),), Fabiane Vieira 8 e Silvia Souza (Pré-ABM), Alberto Pereira (Pré-Anchieta), André Cunha e André Rangel (Pré-Nilópolis), Wagner 9 Figueiredo (Pré-Vila Isabel), Teresa Marcelino e Tania Silva (Pré-Petrópolis), Marisa Pereira e Carla reis (Pré-PJ), 10 Antonia Paula Silva (Pré-Solano Trindade 1), Alessandro Basílio (Pré-Henfil), Renato da Silva (Pré-Rancho Novo), 11 Ricardo da Silva (Pré-Bairro da Luz), Joilson Santana Júnior e Adriano Gouveia (Pré-São Mateus), Karina Pinto e 12 Valéria Soares (Pré-Raça), Alexandre Brito (Pré-Éden), Carlos Roberto Souza (Pré-Marinheiro João Cândido) e 13 Solange Salgado (Pré-Catedral Nova Iguaçu); os visitantes Catia Calixto, Daniela Monteiro, Sara Sacramento, 14 Gilmara Callegário, Adriana Pereira, Ana Paula Souza e Jorge Roberto (Pré-Tijuca), Luciana Amaral (Pré-15 Metrópole), laldemir Santos e Antônio Rosa (Pré-Anil), Alessandra Bento (Pré-Niterói), Janaina Gomes e Neusa 16 Gomes (Pré-PJ), Cláudia Barbosa (Pré-Solano Trindade 1) e Michele Martins Santos (Pré-Éden); e os secretários 17 gerais Márcio Flávio Oliveira, Marinalva de Miranda e Simone Seguins. Coordenaram os trabalhos os secretários 18 gerais Márcio e Simone e o tesoureiro geral Fernando. Márcio iniciou a reunião fazendo a leitura da proposta de 19 pauta: 1)Informes, 2)Análise de Conjuntura, 3) Propostas das regionais; 4) Sede; 5) Tesouraria; 6) PUC e 7) 20 Comissão para carta. Márcio fez o esclarecimento dos pontos de pauta. Após este esclarecimento foram dados 21 dos os informes. 1) INFORMES: Foi destacado o informe do Ili CONED, que foi aprovado como ponto de pauta. 2) 22 ANALISE DE CONJUNTURA: Márcio falou sobre a lei de 50%, que devemos tomar alguma posição. Mônica pedu que 23 pensássemos a educação dentro dos municípios. Jobson falou que é importante decidirmos sobre a lei de 50%. 24 Disse que se for aprovada esta lei os alunos contemplados terão de fazer um curso de nivelamento para se adequar 25 às turmas. Disse que o IME e o ITA é que deveriam adotar esta lei. Informou que há uma ausência da questão 26 popular nesta lei e portanto há uma ausência de caráter popular. Aldacir disse que temos que nos situar em relação 27 a qual conjuntura queremos discutir. Disse que não temos que pegar apenas o aspecto da educação e sim a 28 conjuntura nacional da economia. Não podemos concordar com este projeto, pois não sabemos se nossos alunos 29 ocuparão este percentual. Se ocuparem serão taxados de burrinhos. Informou que a lei bloqueia a discussão. 30 Disse que precisamos nos posicionar politicamente, áscutindo e aprofundando. Wagner disse que se a cota de 31 50% passar vale a pena comprar uma briga pelo IME e pelo ITA. Dificilmente o negro chega a um alto escalão das 32 forças armadas. Ronaldo dsse que não podemos garantir que os 50% terão tratamento diferenciado. Pedu que 33 observássemos os outros níveis desta dscussão. Educ.rdo disse que é importante o pré começar a discutir 34 questões da educação. Disse que vemos o avanço do neoliberalismo e que temos que marcar posição de 35 formadores de cidadãos e não de consumidores. Falou que tivemos uma boa manifestação na UERJ, mas declarou 36 ter dúvidas de que para uma causa maior tenhamos uma igual mobilização. Disse que temos uma greve geral pela 37 frente e se não tivermos posição marcada estaremos recuados. Marcilene falou do dia nacional da paralisação. 38 Pediu que nos núcleos fosse dada uma ênfase a este momento na Quarta-feira. Pediu que fosse feita uma aula de 39 cultura e cidadania sobre o assunto. 3) PROPOSTAS DAS REGIONAIS: Márcio Flávio encaminhou para que os 40 secretários regionais fizessem um resumo oral das propostas saídas nas reuniões das regionais. Terminado este 41 momento com todas as regionais contempladadas, Márcio Flávio pediu que os secretário trouxecessem os relatórios 42 para ser distribuidos aos núcleos. Logo após encaminhou para o próximo ponto. 4) TESOURARIA: Este ponto 43 substituiu o ponto sede por não ter pessoas para falar sobre a sede. Alexandre falou sobre a prestação de contas, 44 apresentando o balanço de julho a outubro. Disse que nesta prestação está incluído o repasse da comissão. 45 Informou que o dinheiro gasto com as quentinhas do seminário de Realengo ainda não foi reposto. Informou que o 46 Zeca fez a primeira restituição do total de sua dívida. Fernando apresentou as duas formas de prestação de contas 47 utilizadas neste período e pedu que as pessoas analisassem qual das duas seria a mais adequada. Informou que 48 quanto aos gastos com o ENEM, incluídos na prestação de contas, não houve uma discussão prévia, por isso 49 discorda de sua inclusão. Pediu que o conselho decidisse se estes gastos deverão ser feitos ou não. Alexandre 50 esclareceu quais foram os gastos feitos quanto ao ENEM e que não sabia que o dinheiro gasto por Simone era de 51 seu próprio bolso e se fosse o caso esta seria ressarcida. Cecilia fez uma questão de encaminhamento quanto à 52 distribuição de prestação de contas, pois só havia 20 cópias e 24 prés representados. Márcio fez a dstribuição por 53 ordem de chegada. Márcio abriu as inscrições para falas. Simone questionou a plenária sobre o que é o ENEN. 54 Ricardo informou saber o que é o ENEN, mas esclareceu que a melhor pergunta seria quem conheceu o ENEN 55 através do PVNC. Simone, após a resposta negativa da plenária, disse que sua primeira preocupação era a de se 56 colocar na prestação de contas gastos com um encontro tão importante, que trata sobre a questão racial, sem ter 57 sido discutida esta importância em um conselho que se quer sabia o que é o ENEN. Disse que sua Segunda 
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58 preocupação é as pessoas terem a petulância de se julgarem capazes de estarem no ENEM representando um 59 grupo sem se darem conta da anti-democracia. Disse que poderiam ter comunicado este encontro para outras 60 pessoas. Disse que apesar de ter ido no encontro para garantir a vaga enquanto participante do ENEM e 61 participante do PVNC, ficou preocupada com as pessoas que não sabiam o que é ENEM e que nem puderam 62 cogitar a ida a este encontro. Informou que sua terceira preocupação é com o gasto de parte do grupo, não sendo a 63 outra parte ressarcida. Falou que as dscussões devem ser feitas nas reuniões do conselho, pois será assim com o 64 CONED. Disse não negar a importância de o conselho tirar representantes para estes eventos e custear os gastos 65 deste representantes, mas afirmou que isto deve ser discutido com mais lealdade. Rose disse não saber o que é 66 ENEM, pedu desculpas pela ignorância de ter confuncido com o exame nacional do ensino médio. Disse que se 67 tem um encontro e alguém vai representar um grupo neste encontro este alguém deve ser legitimado pelo grupo, 68 por isso não devem ser pagos estes gastos. Não é questão de legitimidade e sim de democracia. Pediu que 69 houvesse respeito enquanto grupo. Informou que soube do ENEM de forma ri-democrática. Falou que fosse 70 trazida sempre para o grupo a discussão e que se votasse quem vai e como. Falou que se quem decidu ir, decidu 71 sozinho, então que pague do próprio bolso. Falou da importância de trazer a dscussão para o grupo. Aldacir disse 72 que seria necessário respeitar as instâncias, tendo uma relação de confiablidade. Disse que a secretaria representa 73 e não deve pedr permissão para nada. Disse que se o conselho não confia na secretaria não deveria elegê-la. 74 Comunicou que o nome do PVNC no CONEN foi posto por ele. Informou que se o conselho não soube foi por 75 omissão da secretaria geral. Ricardo disse que a secretaria geral e o conselho só podem ser cobrados pelo que 76 está na carta de princípios. Disse que a plenária deve ser comunicada quando a secretaria delegar sua função a 77 outros. Neste caso do ENEN, disse que as pessoas deverão ressarcir ao conselho. Jobson falou que deve haver 78 uma prática de delegação. Disse que as pessoas também cometem erros, pois ele mesmo se responsabilizou por 79 trazer ao conselho o abaixo-assinado do PNE e não trouxe. Disse que devemos considerar o peso da democracia. 80 Propôs que as pessoas que não foram ressarcidas sejam. Pediu que as pessoas se liguem no que é o ENEN. 81 Zeca disse que o relatório do ENEN não está pronto. Disse que devemos discutir representatividade e legitimidade. 82 Informou que faz questão de devolver o dinheiro. Lembrou que a carta de princípios delega à secretaria geral a 83 representação junto à imprensa e às instituições. Questionou quem é a secretaria geral. Alexandre comunicou que 84 independente do resultado o dnheiro será devolvido a partir de Segunda-feira, oitenta e seis reais. Jobson 85 esclareceu que quem determina as atividades da secretaria é o conselho. AJex questionou se todos os secretários 86 sabiam do ENEM. Alguns secretários disseram não terem sidos comunicados. Eduardo disse que não foram 87 escolhidos os representantes. Disse que o que deveria ser dscutido é se valeu a pena ou não a presença no 88 encontro. Falou que a legitimidade da secretaria não pode ser discutida assim. Basílio disse que o encontro só foi 89 comunicado três dias antes.- Lembrou que a secretaria pode representar o pré, pois está na carta de princípios. 90 Disse que não era mais necessária a dscussão, pois o Alexandre já havia aberto mão do dnheiro. Hélder 91 questionou a presença na Assembléia para falar do ENEN. Aldacir disse que o conselho aprovou a discussão para 92 hoje. Falou que a representação da Simone é ambígua. Disse ter feito proposta de ir ao ENEM nos conselhos 93 anteriores. Afirmou que a Simone não sabe o que está fazendo na secretaria. Simone fez os esclarecimentos 94 necessários. Hélder propôs que se passasse para outra discussão do CONED e que se decidisse no próximo 95 conselho a resolução a ser tomada. A mesa acatou a proposta e encaminhou à plenária a decisão de resolver o 96 problema nesta reunião, decidndo se o dinheiro deveria ser devolvido ou se quem não foi ressarcido fosse 97 ressarcido ou se esta decisão deverá ser tomada no próximo conselho. A plenária votou, ficando o resultado assim 98 16 votos para passar para discussão do CONED e que o ENEN fosse decidido no próximo conselho, 12 votos para • 99 decisão ser tomada hoje e 3 abstenções. 5) FEUDUC E PUC: Edlson comunicou que a FEUDUC negociou 20 100 bolsas 100%, via Educafro. Marcilene comunicou que a Educafro pêde declaração dos Núcleos. Fernando 101 informou que quanto à PUC a reunião foi marcada com o vice-reitor comunitário para ver o número de bolsas que 102 serão concedidas. 6) IIICONED: Alexandre esclareceu o 1' CONED e sua importância. Informou em que página da l 03 Internet podemos encontrar o Plano Nacional de Educação. Falou sobre os investimentos do orçamento público J 04 que vão para todas as instituições, mesmo que sejam particulares. Informou que no PNE há propostas quanto à 105 questão racial. Jobson ratificou a importância da participação do pré, pelo caráter político que o CONED apresenta. l 06 Informou que o conselho poderia participar no conselho municipal de educação. Simone pergunto quais as pessoas 107 que estariam interessadas em participar do CONED. Basílio, Cecilia e Fernando se predispuseram. Simone l 08 encaminhou para votação de quantas pessoas iriam pelo pré. Fernando e Márcio informaram os gastos que seria l 09 aproximadamente R$300,00 para passagem, inscrição, alimentação e hospedagem. Houve 8 votos para a ida de 2 110 pessoas com o custo de R$ 600,00, 7 votos para a ida de 1 pessoa com o custo de R$300,00 e 5 abstenções. 11 l Cecília informou que precisaria somente do dinheiro da alimentação e da inscrição, pois dsse ter pessoas que 112 pudessem hospedá-la. Propôs que fosse solicitada isenção de inscrição. Simone indagou à plenária se era 113 possível a transferência do próximo conselho para o segundo Domingo de dezembro, dia 12, tendo em vista a ida 114 de muitos membros do conselho ao CONED. A plenária aceitou a troca, ficando a discussão da carta de princípios 115 também para o próximo conselho. Terminadas a dscussões para esta reunião a encerramos. 
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